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Editorial 


Pra esse oitavo número do No Front Zine eu resolvi que era hora de 
escrever algo sobre a Extreme Violence, banda Hardcore Thrash na 
qual fiz parte desde sua formação em 1988 até pouco antes de 
encerrar em 1992. Aqueles foram anos intensos, bastante saudosos 
e esta matéria foi escrita pois ainda nesse primeiro semestre o selo 
Dies lrae lançará um box com 2 CDs e outras coisas mais que 
ajudará a contar bastante da história da banda. Aqueles anos foram 
fodas demais!!!! Quem trocava fitas naqueles áureos tempos e de 
repente já se esbarrou com alguma demo da banda, o box será uma 
chance legal de recordar aquilo tudo. E quem nunca ouviu falar da 
banda, pode começar a saber um pouquinho mais lendo a matéria 
que escrevi aqui pro zine. Que aliás, não ficou apenas na matéria 
sobre a Extreme Violence, trazemos aquela mesma pegada de 
textos próprios, resenhas, matérias traduzidas e a usual e sempre 
bacana arte gráfica, opiniões de discos que a gente ama - assuntos 
que julgamos relevantes e mais algumas coisas. Sempre com 
honestidade e também com falhas, lógico. Agora saindo bimestral 
pra que possamos continuar fazendo esse trabalho, pois de forma 
mensal já estava ficando desgastante e de certa forma, bem 
saturado. Mas o importante é fazer algo! E enquanto tivermos 
vontade, prazer e gás, estaremos por aqui. Caso tenhas alguma 
sugestão, crítica, opinião, texto, entrevista ou qualquer outra coisa 
do tipo pra colaborar com este trabalho, seria fantástico receber sua 
mensagem. VOCE E BEM-VINDO! Abração e ótima leitura. 





Fred Bastos 
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Boskops - Lauschgift 


Antes de escrever umas linhas sobre esse mega clássico do Hardcore Punk mundial, vou 
aqui falar bem resumidamente que o Boskops surgiu em Hannover entre 1981/82 das cinzas 
da banda Blitzkrieg e eram considerados uma das bandas mais importantes da sua região, 
ao lado do Chaos Z e Blut + Eisen. Depois de lançarem seu primeiro disco SOL 12 (83), 0 


Boskops passou também a exercer forte influência em toda a cena Punk alemã daquela 


época. 


Mas o assunto principal aqui é o segundo play PoE 


dos caras, o maravilhoso e inigualável 
Lauschgift, lançado originalmente em 1985 
pela lendária Múlleimer Records. O disco 
apresentava uma capa estranha, até bem 
tosca, com o nome da banda no alto e 


nemeçg| auschgit (veneno ruim, numa tradução livre) 


o 


escrito no meio entre as duas partes de um 
crânio. A cor original era rosa e preto, depois, 
ainda em 85, a Múlleimer reprensou com a 
capa nas cores amarelo/preto e 


“ vermelho/preto. Em 1990 ainda saiu outra 


aa 





versão nas cores azul/preto, todas essas 
citadas foram pela Múlleimer. 


Eu sei exatamente o dia que ouvi esse disco 
pela primeira vez: 06 de dezembro de 1986. Um 
fato importante facilita lembrar com exatidão a 

- data: o show do Venom no Maracanãzinho. O 


show foi no dia 07/12 e no dia anterior 
estávamos hospedados na casa de um 
amigo e junto com a galera macaense 
estavam dois malucos que despencaram de 
Presidente Prudente/SP pra ver o show do 
Rio, eram eles Aroldo “Tchaka” e 
Washington “Soletra”. Como jamais poderia 
ser diferente, 100% das conversas eram 
sobre som - lógico! Alguém levou um tape 
deck e som de fita comia solto o dia inteiro!!! 
Por causa de um colete jeans escrito 
toscamente Hardcore nas costas, Tchaka 
me mostrou uma fita que do lado Atinha o 
Hear Nothing... (Discharge) e do B tinha um 
tal Lauschgift (Boskops). O Discharge eu já 
manjava o Why e uns EPs, mas do Boskops 
eu nunca tinha nem ouvido falar nada. Mas 
só sei de uma coisa, eu enlouqueci desde a 


primeira vez que ouvi aquela fita. Aquilo 
foi um soco na minha cara e quando 
acabava o lado, ao invés de tocar o outro, 
eu voltava pra ouvir de novo. O 
andamento das músicas me remetia 
aquelas fotos de guerra dos livros de 
História, às imagens dos telejornais da 
época que falavam de URSS, EUA, 
Guerra Fria, as músicas me lembravam 


compreender a raiva que aquela voz 
transmitia. Aliás, RAIVA é o sentimento que 
permeia desde os primeiros acordes da 
maravilhosa faixa de abertura, Dein Gesicht 
sind Zahlen. E um clássico após o outro e até 
nos momentos mais “calmos”, quase Post 
Punk dos maravilhosos sons de Pech 
Gehabt ou Ohnmacht - a raiva e a energia 
são latentes. Outra coisa que piro muito 


também algo de gangs daqueles países 
europeus gelados e cinzentos. Era um 
monte disso tudo que passava pela 
mente daquele impressionado garoto de 
15 anos. Aira que o vocal transmitia nos 
sons me deixou sem dormir naquela 
noite!!! Eu não tinha a mínima ideia do 
que se tratavam aquelas letras, pensava 
tipo assim: “é Punk, então é contra 
sistema!” Isso já bastava pra 


nesse play são os solinhos de guitarra 
curtos, objetivos e muito bem encaixados, 
como por exemplo na música Tot Geboren. 
Eu confesso ser meio que psicopata por esse 
[o [[EJo7o BN EM aF= To NM oTo | a ESTo [o EMC) = | = 1) 6-0 [UIT 
destacam umas das outras. Penso que as 15 
pauladas se completam perfeitamente e 
todas tinham mesmo que fazer parte da obra. 
Skorbut, Schwarze Nacht, Ort und Zeit... 


* 


todas as 15 são fodas e resumem perfeitamente o que é um genuíno disco Hardcore. 


Legal que pouco depois disso que escrevi acima, a Woodstock o lançou aqui no Brasil! 
Comprei logo de cara e aquela cópia tá comigo até hoje, pois tenho um carinho especial 
demais por ela. Com os anos eu consegui uma cópia da Múlleimer também. E acima de 
tudo, me tornei um super fã do Boskops, conseguindo também os outros 3 discos, todos 
excelentes. Mas esse Lauschgjft é diferenciado. O Boskops deixou ainda grandes faixas 
(muitas inéditas) em diversas coletâneas mundiais, como a PE.A.C.E., Keine 
Experimente!, We Don't Need Nuclear Force, Babylon: Bleibt Fahren, Das Waren Noch 
Zeiten e várias outras mais. 


Creio que por ser um play antigo e ter uma versão nacional, a grande maioria já deve 
conhecê-lo. Se você gosta de HARDCORE com todas as letras maiúsculas e ainda não 
conhece, faça um favor a si mesmo e ouça já! Tem no youtube, o disco encontra fácil por 
aqui... então, vá atrás que é dica fundamental. 














: - Pra finalar me sinto obrigado a citar os , 
: responsáveis por esse magistral massacre: * 
« Willi (vocal), Rene (guitarra), Wixer (guitarra), 
Pedder (baixo) e Rafa (batera). Até hoje 
“agradeço esses caras por terem dado vida a ”*- 
- esta obra. E agradeço também ao meu amigo ' 
Tchaka porter trazido aquela fitinha pro Rio em *: 
"* 1986... 

Em 2012, 2/5 da citada formação se reuniu 
- para uma série de shows locais. 
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x O ano era 1988 e a banda Skullfucker terminava depois da tentativa frustrada (e estressante) de 
gravar uma demo oficial. Porém, no mesmo ano os amigos Alex e Fred não deixam o pique cair e já 
idealizaram uma nova banda e foi aí que começou a saga Extreme Violence. 











No começo a formação foi idealizada com Fred (vocal), Alex (guitar), Irland (baixo) e Gustavo 
(batera). Mas essa “formação” não deu efetivamente em nada, não fizeram realmente nada, só uns 
barulhos nos poucos ensaios e nenhum único som propriamente dito. Pouco depois Fred acumula a 
função de baterista e as composições começam a ganhar forma. 


pda SO TT AR RR BR EMES 
Nesse início a fórmula era praticamente a mesma Hd 
do Skullfucker - um Death Metal tosco bastante [4 
influenciado pelas bandas mineiras da época e E 
por Hardcore. As letras giravam em torno de É 
críticas sociais e desde o começo resolveram 
compor em inglês, uma coisa bem comum aquino 
Brasil daqueles tempos. o 














Psychosis, contendo 5 faixas. A gravação 
foi de um ensaio normal, fizeram uma 
capinha e colocaram nas próprias listas de 
tape-traders e enviaram pra tudo quanto é 
canto. A fita apresentava um Death Metal 
tosco, confuso, pouco criativo, mas que 
jamais foi desconsiderada pela banda. 
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Antes do final do ano de 88 resolvem gravar um 
ensaio-oficial que foi intitulado Endless 


Antes do ano virar outro fato 
importantíssimo ocorreu: a entrada de 
Jairzão na batera, com Fred voltando a se 





—- ua uu aus suis 


RE DEE 4 SS 



















dedicar apenas ao vocal. Com a formação 
estabilizada, realizaram aquele que foi o primeiro 
show de som extremo totalmente DIY da cidade 
de Macaé, em 28/01/1989 junto à banda 
Discharge of Hate, da cidade de Campos dos 
Goytacazes. Nessa apresentação os sons já 
apresentavam uma pequena, porém perceptível 

- distinção em relação ao ensaio-oficial, com boas 
:» doses de Crossover, fato comprovado em 
“* algumas das covers escolhidas pra encher o set: : 
“*.. — Fuck Chuck (Attitude Adjustment) e My America 
+ (Nuclear Assault) o aa 
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Pouco depois desse show lIrland é 
substituído por Américo e resolvem deixar 
de lado todo o repertório que tinham até 
então e passaram a focar em novas 
- - Composições influenciadas por bandas da 
“ <s época que fundiam Hardcore ao Thrash 
E. Metal, sobretudo os californianos do Cryptic 
Po « Slaughter. Com faixas mais curtas e mais 
f. ' diretas, gravam em agosto de 89 a primeira 













-"- demo de estúdio intitulada Living a 
- »* — Neurotic Life - com 9 faixas próprias 
“* * + e uma cover para She's the One 
“o. (Ramones). A resposta foi 
altamente positiva, com excelentes 
resenhas em vários zines e revistas 
daquie da gringa. 








Com ânimo renovado, fizeram uma 
série de gigs por várias regiões do gy “« 
estado fluminense, com destaque EM 

para um festival realizado na região ei 
metropolitana de Alcântara, | y 
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tocando ao lado das bandas jr, 
Perseguidor, Konfronto Final e 1. 
Eros. a Eai 
Eca Peas Sad Era 1 RR 
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: Em abril de 90 gravam sua segunda demo ums DD pares - 
Break Your Neck, com 8 sons na mesma jar 
linha da anterior e desta vez apresentando | Mais algumas apresentações locais e Fred ' 
umafaixaem português chamada PraFrente || deixa a banda e Jairzão reassume as 
Brasil, com uma letra ácida tecendo críticas 1 baquetas. Com a nova formação gravam a 
ao governo e a sociedade e suas modas da - 4º terceira demo intitulada Primitive Society | 
época, com um refrão onde dizia “é ilusão... * contendo 4 faixas em inglês e mais duas em 

| prafrente brasil... é ilusão!”. “= português. O som e a temática das letras são p= | 

» exatamente as mesmas das demos 1... 

=» | O ano de 91 vem com uma mudança na 5 anteriores, HC + Thrash + letras de BW 
“= formação, com Fred voltando pra bateria e | 4 contestação social. A seg 
=, * Felipe assumindo os vocais. Esse ano teve Em po 

| gigsbem marcantes para a banda, como, por “&” No ano seguinte tocam no Festival Arena do 7 1 

=»: exemplo, aquele que foi o terceiro show ao | 4 Heavy Il, no Teatro da Arena, em Campo *. É 

»t vivo do lendário Garage Art Cult, abrindo “»* Grande/RJ. Várias bandas se apresentaram, pas 


= com por exemplo: Morbid Death, Dementia, | um 

w& além de um então emergente Gangrena 1! 4 
= Outro show importante foi realizado no 4 Gasosa. dote Sm 

"=! Teatro do NEC (Macaé) ao lado de 3 

“« Perseguidor e Tubarões Voadores, que * 92 também marcou o fim das atividades da | ul 

havia lançado no ano anterior seu álbum As “* Extreme Violence... Pego 

Veias Abertas da Juventude. 


para o Sadom em 12/10/1991. oa 








Mais uma porrada vinda do Rio de Janeiro 
dessa vez de MACAE, com um fudido Speed 
Core com influências de CRYPTIC SLAUGH- 
TER GBH e outras porradas, muito bom mes- 
mo dando um show de garra e agressividade. 
Formação: FRED IM), ALEX (G), AMERICO (8) 
» JAIR (D). FOR INFO: EXTREME VIOME 

- FERREIRA VIANA, 04 MACAEIRS + 


28700 - BRASH. 


E para este primeiro semestre de 2021 o selo Dies lrae 
disponibilizará um box com 3 CDs contendo as 3 demos 
oficiais, ensaios, lives, o ensaio-oficial de 88, além de 
muitos outros extras que não revelarei aqui pra não 
estragar o efeito surpresa. O material será intitulado 
Another Day To Go Nowhere - AGUARDEM!I!!! 
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- Olá, Lájá (vocal)! 


TERVEET KÁDET foi um dos maiores nomes da cena punk e hardcore 


finlandesa há tempos, agora... Porém, acredite ou não, muitas pessoas aquina França ainda nunca 
ouviram falar de vocês... Então, por favor, brevemente nos lembra a história da banda desde o início 


até hoje... 


LAJÁ: Bem... Tudo começou no início de 1980, no 
norte da Finlândia, em uma cidade chamada 
Tornio... O nome de nossa banda TERVEET 
KÁDET ("The Healthy Hands") significa algo que 
você faz com as mãos, que pode matar, salvar, 
amar, estuprar (também), etc... Mas, como você 
pode ver, foi há muito tempo... A formação original 
do TERVEET KÁDET era Tiimo (guitarra), Piasky 
(baixo), Peedro (bateria) e eu, Lájá (voz)... 

[ndo ) RV (0) | rc o [MM RS 1672008 nd cT<7o | (o NO [<15/(0 75 NNE NO 67 Ta [o [= PRN 
durante um curto período o baterista foi Walde 
(infelizmente ele morreu aos 18 anos). E depois 
dele veio meu irmão mais novo chamado Tilli na 
bateria... Então Tiimo e Piasky também deixaram 
TERVEET KADET nos anos 80, e quando Tillie eu 
nos mudamos para a cidade de Oulu (a maior 
oito [= [o [> [o Ma To Jg (0 [= mil Eca (o (=) BOM = + [o POD] VA = = E 
KADET começou a ser mais influenciado pelo 
Metal, mas ainda voltado para o Hardcore. Maike 
tocava guitarra e Lene estava no baixo. Mesmo 
assim, Lene se mudou para os EUA em 1998, e 
entrou Puksu no baixo... 
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E antes de tudo, o que significa esse nome TERVEET KADET? Desculpe, mas meu 
conhecimento da língua finlandesa é bastante limitado! 


- Por que a banda se separou, para 
finalmente ressuscitar alguns anos 
[o [To o TT 


LÁJA: Bem, quando TERVEET KADET se 
"separou" pela primeira vez, no final dos 
anos 80, foi principalmente por ficar 
entediado com a música. Mas quando seu 
sangue ainda está quente, ainda é 
[o [Vic] guTo [o Noto al ita lDE= | ico for= [a(o [o BM V FE TICO [BIN cTE=] 
um grande fã dos primeiros TERVEET 
KADET, se juntou a nós para tocar conosco 
quando sua banda de metal FAFF-BEY se 
separou. Além disso, LENE era outro, de 
Tornio, que se mudou para Oulu naquela 
(e) 0/0 [67= PARE = a jt= [0 E <] 6/0) f</=/0 FR 


- Qual a sua motivação para continuar 
sendo uma banda tão ativa e moderna, 
depois de todos esses anos? 


LÁJA: Sempre quisemos fazer o nosso 
MELHOR, e porisso... continua ainda! 


- Até 1997, vários de seus CDs e EPs de 
vinil foram produzidos por um pequeno, 
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mas conhecido selo finlandês cnamado Alternative Action Records. Por que você finalmente saiu 
desse selo? E por quais motivos você finalmente escolheu assinar o selo Solardisk? 


LAJÁ: Bem, a Alternative Action Records (AAR) queria fazer algo por nós... É muito caro lançar 
discos, e tínhamos algumas músicas boas também, naquela época. Mas a AAR era um pouco 
"punk" (HC) demais para promover essas músicas, e eles até eram um pouco idiotas demais, e não 
faziam nada de especial para suas bandas. Então, deixamos esse selo e descobrimos que o 
Solardisk era muito melhor (o Sr. LEHTOSAARI é um baixista do IMPALED NAZARENE, outra 
banda finlandesa de METAL/HC), e que eles eram mais voltados para o Metal do que o AAR, e mais 
amigável para nós também. 


- Então, Solardisk finalmente produziu seu último álbum, “The Ultimate Pain"... Você ficaram 
totalmente satisfeito com este álbum? 


LAJÃ: "The Ultimate Pain" representava o que TERVEET KÁDET era, na época, e o que queríamos 
fazer... Isso era o que tinhamos de melhor na época (embora a capa seja um pouco ruim, de 
qualquer maneira). E é claro que temos muitas análises boas sobre isso, especialmente nas 
revistas Metal, mas também nas revistas punk e assim por diante... 
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- Duas das principais características da banda  ARRNNÃO BM to [o BB Ni (S) (=| [o NESTE IUNES To AR E Lago (cia 
são a tenebrosa e tempestuosa tensão com  AMe=-kitlait Nisto alUiaaNoj=lg=WUlaatc dois lafo [-RndB Tal ão cl 
que sua música está repleta, e também seu a você uma identidade muito pessoal. A cena 
óbvio interesse em imagens sombrias. De ERMMLaEEinleogc/AVilcit= MM iaaR=o [Bl aat= Ria) iUiSia oii Nelas 
onde vem esse "lado negro" de TERVEET Med 
KÁDET? hor 

" LAJA: Sim, nós "metalizamos" nosso som, 
LAJA: Acho que é principalmente devido à MAS não somos uma banda de Heavy Metal... 
nossa origem finlandesa, você sabe: FRIO, Hardcore ainda pode ser encontrado ao 
LONGO TEMPO DE INVERNO ESCURO... E nosso lado. Na verdade, é mais sobre soar 
é claro que somos pessoas solitárias aqui na Metal, é melhor do que um estilo caótico, que 
Finlândia, e nossa mente humana é tão é um pouco limitado. De qualquer forma, 
depressiva, tão maníaca... Gostamos da visão somos fãs do SLAYER e do DISCHARGE 


"escura". Não sei... Isso é por causa de algo , MEUulSSiup 
Z ba 
que está no nosso sangue, talvez 2279? 
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- Você tem bom gosto, pois aos meus olhos, a 
DISCHARGE é uma banda fabulosa “P 


também! Que tipo de influência eles tiveram 
no TERVEET KADET? 


LAJA: Gostamos de tudo o que temos do": 
DISCHARGE, é que é nossa banda favorita 
por todos esses anos, eisso é aindamelhor E 
quando você ainda a ouve até hoje... Muito . E 


bom (obrigado pessoal!). 


- No entanto, você não tem medo de soar, | 
muito "Metal" para os fãs de música Punk e.: “E 
muito "Punk" para os fãs de Metal? Na sua: | 
opinião, sua música consegue transcender. '-E 


os sectarismos culturais e musicais? 


LAJA: Bem... nós simplesmente não: 
ligamos, estamos aqui há tanto tempo que: - 
ninguém pode realmente "ferir" nossas :: q 
idéias musicais agora. Nós fazemos o que” 
queremos, se é Punk para alguém, Metal ' 
para outra pessoa, isso realmente não :* 


importa. TERVEET KÁDET ainda é a 
mesma banda... Ok? 


- Quais são as outras bandas que você% 


gosta e com as quais tem bons contatos? 
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LAJÁ: Gostávamos do velho SEPULTURA, 
DEAD KENNEDYS (com dJello Biafra) + as 
bandas finlandesas e as coisas muito boas do 
Brasil, do México também... 


- Para você, alguma coisa mudou desde o 


surgimento do Punk? Qual o seu ponto de mis 


vista sobre essa cena e esse movimento, 
como eles aparecem hoje em dia? 


LAJA: Quando o chamado PUNK surgiu, 
parecia bom. Então surgiu HARDCORE, 
soando ainda melhor, e finalmente THRASH : 


METAL/SPEED METAL, que soou ainda '. 


melhor do que tudo o mais... Bem, na verdade, 
gostamos da ideia original... Mas agora se 
tornou um tipo de material padrão, como quem 
gosta de boa música, um pouco como o 


Rock'a'Billy "rebelde" dos anos 50... O punk - ; 





hoje em dia é muito soft. MUITO SUAVE, a 
desculpe! 


BE E=1= [=] =8 8.9 .VD]=8N<Tofo [NY ojojo [css To Soa Fe TantETo 

de uma banda "política"? De qualquer forma, ea 
suas letras mostram que você se sente “+ 
profundamente preocupado com alguns “og 
problemas "sérios"... Que tipo de mensagem e 
você espalha através de suas músicas? PRA 


LAJA: Bem... Todos esses humanos são uma. 
merda... Ah ah!! Não sei. Seria melhor deixar 
este planeta para esses demônios realmente 
bons chamados os animais... Então, se os 
temas de TERVEET KADET são algo como 
este, isso é bom. Ou sobre nossas 
perversões sexuais... Isso é outro de nossos 
temas também ... 
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- Depois de todos esses anos, quais são seus 
lançamentos favoritos do TERVEET 
KADET? 


LÁJA: Bem, há algumas merdas realmente , 
boas como "Aareton Joulu" EP de 1982, 
"Halloween" 12 "de 83 e algo de 99 chamado" 

The Ultimate Pain "... ou" Sign of the Cross " 
também... 


- Quais são seus principais projetos, agora”? 


LAJÁ: O novos discos que virão, que mesmo 
que soem um pouco "lento", mas ainda será 
TERVEET KADET... E shows aqui na 
Finlândia... Nada de especial... 


- Bem, esta entrevista está quase no fim... 
Você tem algo mais a dizer, ou um desejo 
especial a expressar? 


LAJÁ: Bem... mantenha contato! Agora é o 
ç fim dessas coisas. Quero dizer, todo o século 
da rea 19, então eu só espero que o século XXI seja 
pa DA O, melhor para a pobre alma humana... 

; A palavra final...? - DOR! 





Gi eai RAP - Alô, Puksu (baixista)! Conte-nos o que 
Ea E aconteceu desde o lançamento de seu 

álbum "Non Ultra Descriptica", no ano 
20009? 








PUKSU: Tivemos sérios problemas para 
encontrar uma nova gravadora. E por outro 
lado, tínhamos necessidade de fazer alguns 
outros is por conta própria. Maike e 





Sir Luttinen (o baterista que entrou 2002) têm sua outra banda, THE BLACK LEAGUE, e eles 
passaram quase todo o ano de 2003 gravando seu novo álbum, que a propósito é ótimo pra caralho! 
Lene entrou em uma banda chamada PLAN E, e ele ainda tem sua banda GRUD, e eu tenho um 
projeto paralelo chamado AUDACITY. E vou passar muito tempo com essa banda gravando nosso 
álbum e fazendo shows. Lããjãã tem sua família. Mas TERVEET KADET ainda está ativo, temos 
escrito e praticado novas músicas e temos feito shows ao vivo de forma bastante ativa! 


rea 


- Infelizmente, o SOLARDISK RDS, o selo finlandês que lançou seus dois dos seus álbuns, se 
separou... E fácil pra vocês conseguirem encontrar novos selos”? 


PUKSU: Infelizmente, não. Devo dizer que sempre é um grandes problemas para encontrar um 
novo "lar". Todos vocês sabem que TERVEET KÁDET não é "mainstream", e é muito difícil hoje em 
dia encontrar uma gravadora decente que esteja pronta para se esforçar por você e por sua música. 
E se você não for o "mainstream", não será algo que as empresas pensem "você vale por algum 
dinheiro”. Pelo menos a situação é esta na Finlândia!... 


- E quais são suas atividades? Você planeja algumas novas gravações em estúdio e ainda faz 
shows de vez em quando? Se sim, apenas na Finlândia, ou você também toca no exterior, às 
vezes? 


PUKSU: Temos material pronto... na verdade, fizemos demos. Tocamos novas músicas ao vivo 
algumas vezes e a aceitação foi ótima! Temos sido bastante ativos para fazer snows. Porque é a 
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melhor parte é tocar ao vivo! E é claro que, também, 
vamos para o exterior, só alguém nos convidar! 


Infelizmente é sempre uma questão de dinheiro, 
situação de merda. 


- TERVEET KÁDET sempre foi um dos maiores 
nomes da cena Hardcore Punk finlandesa desde 
1980. Porém, seu estilo musical evoluiu muito desde 
então. No início e durante toda a primeira parte de sua 
existência, parecia muito caótico, barulhento e 
confuso. Mas desde o renascimento da banda, em 
meados dos anos 90, o som de TERVEET KAADET 
nunca parou de ser cada vez mais influenciado pelo 
"Metal", e seu novo som agora poderia ser descrito 
como uma espécie de "Dark Crust/ Metal Thrashcore”. 
[670 pp ToRi/o 6-0 =) (0) [[ot= Wetstet= E=)1/0] [U[or= 104 



















1 y re | * | PUKSU: Eu acho que a evolução é principalmente. 2 

dd ce 4 [9 Lá subconsciente. Nunca fizemos um acordo para fazer , 

á 4 "algum tipo" de música. A música de TERVEET — 4 

KÁDET é como vômito, o que vomitamos juntos! OK, o 

tempo passa e nós vamos também. Quer dizer, a | 

música do TERVEET KADET mudou principalmente 5 

porque os membros originais não tocam mais na 

| banda. E nós, os novos membros, trouxemos nossas 

à próprias influências para a banda. Somos fãs de 
Metal, isso é um fato! 
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- E hoje em dia você ainda se sente ligado à cena 
Punk, de uma forma ou de outra? Você acha, como 
eu, que seu novo som pode agradar tanto aos fãs de 
Hardcore Punk quanto de Thrash / Metal? 






PUKSU: De alguma forma, estaremos ligados à cena 
ae Punk para sempre! Mesmo que o som de TERVEET 
SA KÁDET de hoje seja mais Metal do que nunca, não 
podemos esquecer nossas raízes. E com certeza a 
tocaremos aqueles clássicos do HC/Punk em todos 
os shows, simplesmente porque essas músicas são 
tão divertidas de tocar! Eu simplesmente espero que 
todos possam desfrutar e gostar da nossa música! Eu 
acho que apesar de TERVEET KADET ser uma 
"banda de Metal", nós nunca iremos abrir mão da 
agressividade e da brutalidade em nossa música! 
Esses componentes nos tornam o que somos! 


TK POP 1980-1989 





- Na verdade, o estilo atual de TERVEET KÁDET, a 
meu ver, poderia ser classificado a meio caminho 
entre os últimos trabalhos de DISCHARGE e 
=] NE KO) /[=)]=D RB V/o o/<ENo7o a foto o Fc Wi oTo Ja à ENS t<+= NR fo) da at= O [<) 
descrevê-lo? E você pode confirmar que essas duas 
bandas lendárias são parte de suas principais 
inspirações? 


PUKSU: Inferno, sim! Somos todos grandes fãs dessas bandas! Mas não foi mencionado para soar 
como eles. Naquela época, ouvíamos muito essas bandas. Se eu disser que somos todos grandes 
fãs de ENTOMBED, então não seria uma surpresa se eu dissesse que sim, ENTOMBED é uma das 
nossas principais inspirações! 


- Seus álbuns "The Ultimate Pain" e "Non Ultra Descriptica" (mais especialmente este último) 
também apresentaram algumas faixas muito mais "lentas" e "pesadas" do que você costumava 
fazer antes, com um som muito poderoso, hipnótico melodias e atmosferas realmente sombrias. 
Pessoalmente, eu realmente gosto muito disso, e me lembra um pouco de bandas como KILLING 
JOKE, GODFLESH, ou mesmo o álbum do MORGOTH, "Feel sorry for the Fanatic"... Você aprecia 
essas bandas, e elas realmente têm algum tipo de influência em seus trabalhos? Você pretende 
continuar explorando essa forma bastante incomum, mas muito eficaz, em outros lançamentos? 


PUKSU: Quando gravamos "Non Ultra Descriptica”, nossa abordagem musical era um pouco 
diferente do normal. Cada um de nós trouxe uma parte da música para praticar, e então a tocamos 
indefinidamente. Em algum momento, ele simplesmente estava "lá". Queríamos soar pesados e 





sombrios. Então decidimos largar a afinação e tocar esses riffs com força. Sou um grande fã de 
KILLING JOKE e GODFLESH, mas não reconheço muito essas bandas nesse álbum. Sim, vamos 
explorar maneiras bastante diferentes de fazer música. E posso dizer com certeza que o próximo 
álbum de TERVEET KADET soará um pouco diferente, mas ainda assim soará como TERVEET 
ADI = 


- Quanto às suas letras, embora sempre tenham sido assim, parece que até tendem a ficar cada vez 
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mais "niilistas" e desiludidas, e que ficam cada 
vez mais sombrias de um álbum para o outro... O 
[o [UTI Io [= )V/To [o FO [NE Too | o [o NioTo pa A V(O [67= 1/4 Fo (o [Orc O) 
membros da banda compartilham essas visões 
particularmente pessimistas sobre a sociedade e 
o mundo em geral? E em poucas palavras, como 
você definiria a filosofia da banda sobre tudo 
isso? 


PUKSU: Nossas letras incorporam nossa 
maneira de ver as coisas ao nosso redor, em que 
tipo de mundo estamos vivendo. E sim, nós 
somos pessoas pessimistas, porque vimos tanta 
merda em nossas vidas. E quando estávamos 
escrevendo a letra de "Non Ultra Descriptica”, 
estávamos de alguma forma explorando o lado 
negro da mente humana. O que nos faz fazer 
coisas tão fodidas um com o outro. 
Simplesmente, nossas letras são um espelho do 
nosso mundo, pelo menos como o vivenciamos! 
O mundo é desilusão! 

JAN II [olsJojit= Mo = MW ot=1aTo = WA adclço [Dia it= o [Life RD ATo ja To No [5T=) 
isso poderia ser resumido em poucas palavras 
como o SEPULTURA colocou: "O que você 
estava pensando? Que mundo maravilhoso? - 
Você está cheio de merda!" O mundo é um lugar 
horrível para se viver, cheio de raiva e ódio 
desnecessários. Todo mundo está tentando 
obter seu pedaço do bolo, não importa quais 
sejam os custos. Não queremos fazer parte 
disso! 


- Nos seus primeiros anos, suas letras eram 
todas em finlandês, mas nos últimos 10 anos ou 
mais, você parece escrever apenas em inglês, 
quase sem novas canções em finlandês, apesar 
de algumas raras exceções. Qual é o motivo 
disso? 


PUKSU: Quando TERVEET KÁDET começou a 
soar mais Metal do que Punk, foi uma coisa 
"normal" de se fazer. Altere as letras do finlandês 
para o inglês. Nenhum outro motivo. 


- Qual é o seu ponto de vista sobre a cena musical 
na Finlândia? Existem algumas bandas com as 
quais você tem contato amigável, ou 
simplesmente alguma banda em particular que 
vale a pena ser mencionada e recomendada aos 
leitores, na sua opinião? 


PUKSU: Existem tantas bandas boas aqui, 
antigos veteranos e recém-chegados. Alguns 
deles merecem destaque: NAZARENE 
IMPALADO, que são velhos amigos nossos, 


AVI LATANEAL 


om 
4 


AN 


BABYLON WHORES S (ri Ô. O que também 


são bons amigos nossos, e ENSTAND, a 
maior banda de HC que temos! Lembre-se 
desse nome, ENSTAND! 


- Quais são suas outras atividades fora da 
banda? TERVEET KADET sendo um 
“grande nome", sendo conhecido em todo 
o mundo, você consegue viver da sua 
música? 


PUKSU: Ninguém, exceto algumas 
bandas como o HIM, vive de música! Pelo 
menos se eles cantam em inglês. Amaioria 
de nós trabalha durante o dia, para 
conseguir dinheiro para pagar contas e 
aluguéis... 


- Você sabe, muitos de seus primeiros 
discos são agora itens de colecionador 
muito difíceis de encontrar e são tão raros 
que costumavam ser vendidos a preços 
incríveis... Você pretende relançar alguns 
deles em um futuro próximo, a fim de 
disponibilizá-los novamente a preços 
razoáveis? 


PUKSU: Não acho que ninguém tenha 
vontade de fazer isso. Exceto nós 
mesmos. Mas quem detém os direitos 
desses álbuns não dá a mínima para 





relançar esses clássicos! 


- Há algum merchandising disponível, como camisetas, botões e pôsteres? 
Como você pode imaginar, esses itens também são realmente difíceis de 
encontrar, e alguns fãs de TERVEET KADET ficarão mais que felizes em 
descobrir que... 





PUKSU: Desculpe, pessoal! Nenhuma mercadoria disponível. Por não temos 

contrato com a gravadora, sem mercadoria! Porém sim, tenho certeza que , 
ainda há algumas pessoas que gostariam de usar camisetas TERVEET , 
KADET! 


- Por que não existe um site oficial do TERVEET KADET? Você planeja 
: construir um em um futuro próximo? Seria um meio muito eficaz de divulgar a 
banda, e para os fãs uma maneira mais fácil de receber notícias de vocês, não | 
* 
acham? 


rf PUKSU: Espere! Está chegando, seja paciente! Sim, a Internet é a forma mais 
eficaz de "fazer barulho" de simesmo! 
À - Bem, muito obrigado por esta entrevista, Puksu! Uma última palavra talvez? 


K+ 
Sá , s 
Pe PUKSU: Fiquem ligados! TERVEET KADET surgirá novamente... Estamos 
4 chegando, trazendo escuridão sobre a humanidade! Respeito a todos os 
leitores da WARDANCE! ! : 


ane CONTATO: Puksu 
tá terveetkadetOluukku.com 





Hanns Wehrwolf 


(Hans Cany) | N 
á é 


AX t SR ) , 
f4 f o ) 
A Mi "TA RE" : 
/ y Pa 
“ Ea 4 MA , , o. e 
e / MAVEUL av e. 
X > 4 SOME, | 






2 


E] 
R Pd 







































Discografia 
Singles e Eps 


- Rock laahausta vastaan (Ilkbal 003, 1980) 
- || (Ikbal 004, 1981) - 
Rm - Adretôn joulu (Poko/Kâdet 105, 1982) 
| - Kâdet Suojelee (1983) 
- Oma koloni (1988) 
- Anno Domini (1989) 
- Live Kemi 1982 (1989) 
E - Unkind (1990) 
as - Message (Kill City/Propaganda, 1990) 
- Six Song (HCR, 1991) 
- Slow Promotion (Mad Rat, 1991) 
* - Bizarre Domination (1992) 
- The Horse (A.A.R., 1994) 
| - Pahan voima (A.A.R., 1995) 
- Bondage And Anguished Life (Healthy Hands Records, 1995) 





+56 


pes, pr K alt 
“tuo nova 


BE Álbuns de Estúdio 


- Terveet Kádet (LP, Propaganda Records, 1983) j 
q - Halloween (LP, re-issue of "|" Rock-O-Rama/Germany, 1983) 4 
RE - Black God (LP. Propaganda/R-O-R licence Germany), 1984) Esetickt Ke mialsen 
- The Horse (LP, 1985: Power It Up, 2006) | paloxuvia, si 184. 
Em - Sign ofthe cross (CD, A.A.R., 1995) “l SEA 
MR - Doomed Alien Race (CD, A.A.R., 1997) 
WE - The Ultimate Pain (CD, Solardisk, 1999) 

« - Non Ultra Descriptica (CD, Solardisk, 2000) RE pe 
é - Ihmisen poika, pedon poika (CD, Longplay Music/Kâmáãset levyt, 2008 
- Musta hetki (CD & LP, Longplay Music 2012) Ac 

pe > - Lapin helvetti (CD & LP, Svart Records / SPHC 2015) 


À Ao vivo 
- Leather Enslavement (LP, Klayster Records, 1998) 


a disc te Dc of=te)ste te 9 (6) DRM ad do o 7-1 f= a(o [= a Tc To7o | (o [5 nd E TO 7405745 808240 [0 ]6) 
- UGH!!! Terveet Kádet elâvânã (CD & LP, Longplay Music 2012) 
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Como adolescentes em meados da década de 1990, estávamos sempre 
andando por aí com nossos skates, e eu e muitos dos meus amigos 
ouvíamos quase exclusivamente o hardcore americano. Então, em meados 
da década de 1990, alguém me deu uma fita do NATIONS ON FIRE e sugeriu 
que eu definitivamente a escutasse. E essa fita dessa banda belga 
provavelmente me influenciou mais e me acompanhou por mais tempo do 
que a maioria dos lançamentos no exterior. No ano passado, tive a ideia de 
perguntar à banda se eles teriam interesse em reimprimir o álbum “Strike The 
Match” no meu selo Kidnap Music. Edward Goodlife, então compositor, 
guitarrista e segundo cantor, ficou entusiasmado com a ideia e então o 
projeto começou a andar. Na ocasião deste relançamento, fiz algumas 
perguntas a Ed sobre seutrabalho e, claro, a banda. 


- Ed, algumas palavras sobre você e o que você 
está fazendo hoje”? = - Oh cara, que experiência. Jamais 
= esquecerei esse show por vários motivos. 
Naquela época, trouxemos SHOREBREAK 
da Espanha conosco, que tocou como banda 
de abertura. Foi uma ótima noite! Pagamos o 
engenheiro para gravar nosso set, mas ele 
nunca nos enviou a gravação ao vivo. Que 
idiota. A propósito, sou alérgico a cavalos, 
então você pode imaginar como me senti 
depois do show, haha. 


- Eu moro e trabalho em Kortrijk, Bélgica. Eu 
administro uma loja de discos, gravadora e 
remessa de tudo que tem a ver com hardcore 
[Ulafo [cido [fo JU Ia To à 


- Você se lembra do último show do NATIONS 
ON FIRE em Lebach? Foi em um antigo 
picadeiro e o único show da Europa. Isso foi em 
1998, não foi? 





- O que fez você decidir começar uma 
or= lato = io [-Mat-iço [oro d= Noto Ja so NI NTAW E [O] NEMO) N 
[min i=ioloN alfoifo ão [o = Tao RS TORA TD ESTO ga Rc] f=] 
bem único na Europa naquela época. 
Cansado de todas essas coisas 
americanas? 


IN FE To [DT] F= 7 o Jo [o7= MEN = o F- [do Po [BTT dE Toa TO) 
oferecer uma alternativa a todas as 
coisas "exclusivas dos EUA" que 
existiam na Europa, especialmente na 
Alemanha. Tocamos como RISE ABOVE 
por quatro anos, lançamos um par de 7's, 
fizemos nossos trabalhos. Então, 
finalmente, veio a mudança para 
NTÁV EO) NERO) NE | = NF to [UT] E E Ojo for 
RISE ABOVE era uma banda 100% 
vegetariana, mas eu queria expandir a 
mensagem e integrar diferentes 
questões políticas. Então, procuramos 
por alguns novos membros para a banda 
que mais se adequassem a nós. Em 
qualquer caso, você tem que ser 
verossímil e não um falso. E então 
realmente decolamos. Nosso primeiro 
show foi o show de abertura de uma turnê 
de uma semana no Reino Unido. Após a 
turnê, decidi expulsar nosso guitarrista. 
Lançamos uma fita demo, uma 7 "e uma 
Live 7”, o que é legal, mas de péssima 
fo lU Fc [of [o [cH 
Nossa banda era 100% direta, vegana e 
política, então evitamos completamente 
as fotos da banda. Apenas nossa música 
e nossas letras moldaram nossa 
imagem. Era praticamente uma coisa em 
[oJácito NH o) é=|a[ojo No [DIS IRS AV/c MO Wcif=Tito No [co [DI] 
nós não "apenas" alcançamos os 
garotos, mas também os punks políticos, 
os fãs hardcore melódicos, os cretinos, 
basicamente todos. Não pose, apenas 
expresse, junto com nosso slogan: 
“Positivo, político, poderoso”. Era um 
novo conceito no hardcore e muitas 
bandas seguiram o exemplo. 


- É por isso que muitos dos meus amigos 
amavam NATIONS ON FIRE. Muitas 
outras bandas não tinham mensagem 
política. O que você acha da situação na 
Europa? A União Europeia recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz. 


- Já prevíamos a situação atual na 
[mi io] of= Wo [Drc lo o [o Nor= Ta jt= [na To FSH =15 | o) o T= URSS P 
é uma piada.” No futuro só vai piorar 
porque o Parlamento Europeu incomoda 
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NATIONS ON FIRE 
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as pessoas com um monte de leis que ninguém quer e que ninguém pediu. Isso significa morte 
para a democracia, o pensamento livre e a liberdade de expressão. Sim, eles receberam o 
Prêmio Nobel da Paz porque conseguiram evitar a guerra. Na verdade, isso não é verdade, já 
que cada país europeu está em guerra com seu próprio povo. Basta olhar para a situação na 
Grã-Bretanha, ou seja, Escócia e Irlanda do Norte, Bretanha e Córsega na França ou Catalunha 


na Espanha. 


- Em 1992 você escreveu a música "Ecology". Você acha que alguma coisa mudou desde 1992 


e o que você acha do movimento Occupy? 


- Alguma coisa melhorou ecologicamente ao longo dos anos, estou meio otimista. 


- O que aconteceu depois da turnê pelo Reino Unido? Você saiu em turnê por mais tempo ou 


tocou menos depois? 


- Aturnê pelo Reino Unido foi nossa primeira, e foi nosso primeiro show ao vivo. Depois disso, 
tocamos mais algumas turnês pela Europa, uma com o BORN AGAINST. 


- NATIONS ON FIRE E BORN AGAINST, isso 
soa bem. Lembro que eles também eram uma 
banda política muito hardcore. Você se divertiu 
naturnê? 


- Bem, isso parecia perfeito no papel. Seu 
guitarrista Adam era na verdade o único com 
uma agenda política séria. Sam McPheeters 
era mais o que eu chamo de um "artista Dada" 
no palco. Ele começou um anúncio, todos 
ficaram quietos e esperaram o que ele tinha a 
dizer. Ele começou com: "Há um problema na 
América...", silêncio, seguido de: "O problema 
se chama banheira." Bobagem realmente 
estúpida. Era difícil alcançá-los de alguma 
forma ou ter uma conversa séria com eles. A 
maioria de nós ficou bastante desapontada. 


- Quais foram suas melhores e piores 
experiências com NATIONS ON FIRE? 


- Em retrospecto, é na verdade uma mistura 
de coisas diferentes. Vale a pena mencionar 
aqui o fato de termos formado a banda e feito 
bons discos. Que fizemos turnês diferentes e 
que depois de todos esses anos ainda 
existem pessoas que gostaram do que 
fizemos é provavelmente a experiência mais 
importante. A pior experiência foi que 
tivemos que dormir em uma cabana nojenta 
e suja na Alemanha, onde o banheiro estava 
cheia de excremento. Naquela época, eles 
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nos serviam uma “sopa” feita com folhas que 
encontraram no jardim. 


- O álbum “Strike The Match” ainda soa bem 
atualizado na minha opinião, embora as canções 
sejam do início dos anos 90. Você ainda acredita 
nas suas letras, hoje? 


- Obrigado, é muito bom ouvir isso. É verdade 
que muita gente nunca esqueceu a banda e os 
discos ainda estão vendendo, às vezes a preços 
altos. Por essas razões, gostaríamos de trazê-lo 
novamente. Obrigado a Donnell Cameron da 
Westbeach Recorders pelo som. Este homem 
salvou nossa gravação. E sim, ainda acredito nas 
letras. 


- Donnell Cameron fez um ótimo trabalho. 
Existem muitos grandes nomes em sua lista. 
Você acabou de mixar lá ou também gravou o 
álbum? 


- Na verdade, gravamos o disco em um estúdio, 
ou clube, na Holanda, onde abrimos para o 
GORILLA BISCUITS em sua primeira turnê 
[e1U | (o) 6/=]F= MEM af o [5 [=] [= N] 0 [o [o+= Woo) pa NM A To [Sist E Le TO =] 
banda RISE ABOVE. Esses caras eram 
completamente ignorantes e a mixagem soava 
completamente uma merda. Eu peguei a 
mixagem quando estava em Los Angeles. Como 
o estúdio West Beach Recorders do BAD 
RELIGION, era gratuito e acessível, eu decidi 
remixá-lo lá e gravei alguns dos meus vocais 
para o LP. Então Donnell transformou um monte 
de porcaria em um LP de ótimo som. Ele estava 
no estúdio, acho que trabalhou lá 
permanentemente. Como fizemos tudo em 
diferentes sessões, foi ótimo conhecer outros 
músicos de hardcore/punk de lá, como 
SCHLEPROCK. 


- O que te influenciou, tanto a política quanto a 
pa lDEEfor= Ufo Fe To [5H4 


- Por um tempo fui bastante influenciado 
politicamente pelos anarquistas ingleses, a cena 
anarchopunk de lá, por bandas como CRASS e 
CONFLICT. Eu ainda as ouço. Eu também fui 
influenciado por MINOR THREAT, UNIFORM 
[67 (0) [67 =D) TANDO = N IN [= DA ASR of téc irá 
algumas bandas americanas. No nível musical, 
mas também do início do Metallica e do 
ANTHRAX, que você pode ver claramente em 
nossos discos. Os melhores solos de guitarra de 
nossos discos foram tocados por nosso bom 
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amigo Onno Hesselink, que também fez & 
nosso layout. Seu amor por DAG NASTY e EH 
Brian Baker do BAD RELIGION é evidente EM 
em cada um de seus solos. E sim, eu ainda HM 
ouço todas as bandas que mencionei. Sua É 
música ainda é atual. Quanto à política, 
nunca fui afiliado a nenhum partido em 
particular, e nunca estarei no futuro, já que 

[o] [STORM ctej fe (o BR (o 7o [0188 0) da [o7= | a [0 [o RN O [UNO [UF= [o [UI 
maneira. A política moderna é apenas um MR 
jogo sem integridade e honra, trata-se de 


enriquecimento rápido. NATIONS O “FIRE * É 
- Vamos falar sobre seu trabalho. Goodlife ' E di a 
Recordings é um trabalho das nove as | 


cinco? O trabalho atende às suas io Exspiritoyouthx) 


expectativas ou o que poderia ser melhor? 


- Goodilife Recordings e a loja da web N: | bindfeld 


associada são meu trabalho diário, mas E 

ainda não é um negócio das nove às cinco. EMEA K75 Este 

Na maioria das vezes, trabalho cerca de EMENTA. shorts E, 
quatro horas por dia e, então, há diasem que MNARR. 

trabalho de 12 a 14 horas, se necessário. 

Estou próximo da filosofia e da obra de Tom ra ET 
Hodgkinson, que busca uma ética de E E dA E se. 


trabalho alternativa e proclama a liberdade e [MB 
o doce ócio. Até hoje, ele inspirou milhares 


de pessoas a se libertarem dos grilhões da burocracia e da 
sociedade e a encontrarem sua própria liberdade. Na 
verdade, não poderia ser melhor ... talvez vender mais 
música e produtos. Em suma, estou feliz com minhas 
escolhas. Posso ir a pé para o trabalho todos os dias, então E 
não preciso me estressar. 


- Quando ouço H8000 ou Goodlife, penso primeiro em Ê 


“Edge Metal”. Acena belga ainda é fortemente influenciada [8 NAKED RAYGU N. 
elo metal? 

j - NATIONS ON FIRE. 

- Ha! Usei o termo pela primeira vez para realmente irritaro ME EM ARE 

CONGRESSO. Existem todos os tipos de bandas e estilos 

na cena hardcore underground. Mas o hardcore metálico, 

muitas vezes também beatdown, está na verdade muito à 

frente. Mesmo bandas como H20, TERROR ou MH 

HATEBREED são mais populares na cena mainstream. 


- Você morou na Itália e na Califórnia. Isso foi antes ou 
fo (JoJo Ji Ão [E NTAU E (O NISTO) NE [ni = 070 soon fo EsT=] UR rc] aa] o fo fofo dE 


- Antes e durante a NATIONS ON FIRE. LA é péssimo se | 
você procura seriedade, até mesmo hardcore. 
Especialmente quando você estava quebrado como eu. 
Realmente não era uma vida confortável. A Itália foi ótima. 
Eu morava em um apartamento com seis garotas italianas, 
hahaha! 
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- Você tocou em outras bandas depois do 
NAVE [O NETO) NE ai 


- Toquei em uma banda de curta duração 
chamada THE JEDI, mas eles nunca gravaram 
nada. 


- O que Straight Edge significa para você em 
agora? A cena está bem ou era melhor no início 
dos anos 90? 


- Sempre haverá uma cena de Straight Edge 
porque isso é importante. Estou totalmente atrás 
do straight edge como uma forma de vida melhor, 
especialmente para os jovens. Acena é legal. No 
início dos anos 90, nem tudo era perfeito na área 
de Straight Edge, basta pensar em Hare Krishna 
ou na cenalinha dura de Straight Edge. 


- Muitas pessoas pediram para você repressar o 
LP Strike The Match novamente ou eu fui o 
primeiro? 


- “Strike The Match” foi reeditado várias vezes, na 
Alemanha, Polônia, Brasil, para citar apenas 
alguns países. O interesse estava lá o tempo todo, 
mas agora eu queria trabalhar com alguém que 
estivesse fazendo isso pela motivação certa, 
como você. 


L.NATIONS ON FIRE : 'pot of gold" 

























E CORO dy SAD - Anova edição do álbum "Strike The 
geo | me to say something Match" terá um visual muito especial. 


now you want me to do something but A 
2 
I don't know what to ser or drdn NhAE Ed Você pode nos contar sobre o layout? 


think ; just like everybody else I'm shock- á : 
ed about all the fighting and the fear... - O layout será totalmente diferente 


When people are fighting over race, borders do original, mesmo que usemos a 
or religion... I'm afraid..." mesma foto para a capa. A diferença é 
que usamos cores desta vez, com 
base no meu favorito absoluto, 
“Break Down The Walls” de YOUTH 


fou never thought twice - never did, never 
vill, you ran for the gold, right at your 
first chance, what you had vas no longer 


good enough, your leaders told you some- OF TODAY na impressão original da 
thing's wrong, now TV shows you fighting Wishingwell Records. 

for fame, all in nationalism's name 1!!! 

Chains of natíonalism and racial supremacy, - E agora a pergunta que você 
holding you down but you can't see + your provavelmente ja Ouviu mil vezes 
hatred is blinding and affects us all, antes: há uma chance de ver 

vell I just wonder who makes the warball roll? NATIONS ON FIRE mais vezes nos A 
VHAT FOREIGN NATION HAS AN INTEREST IN RAPE, palcos? | 
in shooting, looting or bombing it all, 

ONLY THOSE WITH COMPANIES WHO MANUFACTURZ GUNS - Sempre que nos convidarem. 

I guess that makes us Guilty 411 1 We'll make Acreditamos que a necessidade OU O 

the warball roll... (repeat) desejo é forte o suficiente. Devemos 


NATIONS ON FIRE: Bum Again... 12º EP confiar nisso. 
E remember the day a box of the 
double 7” version of this came into 
Epicenter in San kHrancisco. Summer 
of 1993. 1 was already a far of these 
guys after hearing their album Strike 
4 the Mateh, but this EP upped the ante 
considerably. | grabbed a copy out of 
the siack and put it on the tumtahle. 
The hair on my arms stood 01 end and é 
my mouth was agape as | stared at the . 
record spinning around. “On and On | (AR 
was ripping out of the speakers with EU E. PEA e sa A 
wild abandon and | knew | was hearing o Ee « Ysy n* E 
à great record. (That song became the 
song of the summer for some friends 
and me.) These cight songs are very 
- muçh hardcore punk, hut E shed | 
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NATIONS ON FIRE - Death Of The Pro-lifer LP 


ords | 
ns Plenwszy zagraniczny zespót wydany przez REFUSE 
po 24 latach doczekat se winyowe) reedych.| 
Swój kasetowy debiut w barwach warszawskie) | 
wy'wómi miat miesce w roku 1995. Byt to czos. 
kiedy na 'worqce) se DAY. scenie w Poisce 
starty sie dwa odrrienne Swiatopogiqdowo nurty. | 
R Konserwatywno- prawicowy (PRO-LIFE) z liberaino- 
E woinosciowym (PRO-CHOICE). Obydwa miaty 

odmienne pogiady na prewa jednostki a w szczególnosci prawo do 
samo-decydowania o sobis prrez kobiety. Istniejqca wtedy niespetna 
dwa lata Retuse Records wydaniem plyty rozpomawalnego juz 
(asma .Strike The Match” 1992 w GORYQ) Delgissdego NATIONS ON 
- FIRE opowiediziata sig jasro po stronis pro-choice. Byto to ruch w 
takim samym stopniu cdwazny, jak | mato komfortowy. Mikroskopiine, 
- lecz w owym czasle bardzo opiniotwórcze Srodowisko rodzimych 
- hard line's uznato ten akt za wrogi wobec gloszonych przesz siebie 
-—  fundamentalistycznych idei. Po 24 latach ze frodowiska hard line 
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- Strike the Match / 1992 

- Strike the Match /Wrapped up in This Society /1992 Nations on Fire / Scraps 
- Death ofthe Pro-Lifer/ 1994 
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- Burn Again / 1992 
- Live at Vortn'Vis'/1992 


holiaço |[<) 
- Non Smokers / 1992 N.O.F. 


Appears On 
- Land of Greed... World of Need: A Homeless Benefit Compilation / 1994 Album Various 
AVES 


Compilation 
- Acenda À Chama / 1999 


V/A Compilation 

- Musicfor the Proletariat / 1993 
- Drobtinice Upanja/ 1994 

- Anti Racist Compilation / 1996 
aa Co (ci 1678240 ]0]5) 


Bootleg / Unauthorized 
- Appears on: Drug Free Youth /2004 VariousArtists 
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Straight edge (às vezes abreviado como sXe ou representado por XXX ou X) é uma subcultura do 
punk hardcore, cujos adeptos evitam o uso de álcool, tabaco e outras drogas recreativas, em reação 
aos excessos da subcultura punk. Para alguns, isso inclui evitar o sexo promíscuo, seguir uma dieta 
vegetariana ou vegana e não usar cafeína ou medicamentos prescritos . O termo straight edge foi 
adotado da canção "Straight Edge”, de 1981, da banda de hardcore punk Minor Threat. 


rw 

ma Straight edge surgiu em meio à cena punk 
Rms hardcore do início dos anos 1980. Desde então, 
uma grande variedade de crenças e ideias foram 

EM associadas ao movimento, incluindo o 
vegetarianismo e os direitos dos animais. 
Embora os aspectos comumente expressos da 
subcultura do Straight Edge sejam a abstinência 

de álcool, nicotina e drogas ilegais, houve 
variações consideráveis. Muitas vezes surgem 

E divergências quanto às principais razões para 
viver com honestidade. Embora a política de 


! DO NOT DRINK ponta varie, de explicitamente revolucionária a 

Ea EM conservadora, a última tem dominado 

À DO N OT ç MO (3 principalmente. Ativistas de esquerda muitas 

E: EN vezes abordam o Straight Edge com ceticismo, 

| ridículo ou até hostilidade aberta em parte devido 

À DO NOT ), ! DRUGS REY 20 que eles percebem como a militância hipócrita” 


do movimento Straight Edge. 


AM STRAIG HT EDG Ê Em 1999, William Tsitsos escreveu que o straight 


edge passou por três eras desde sua fundação 
no início dos anos 1980. Bent edge começou 
como um contra-movimento para straight edge 
por membros da cena hardcore de Washington, 
a DC, que estavam frustrados com a rigidez e 
“intolerância da cena. Durante a era da equipe 
jovem, que começou em meados dos anos 1980, 
a influência da música na cena straight edge 
estava em um ponto alto. No início dos anos 
1990, o militante straight edge era uma parte bem 
conhecida da cena punk mais ampla. No início da 
década de 1990, o straight edge se espalhou dos 
Estados Unidos para o norte da Europa, Europa 
Oriental, Oriente Médio, e América do Sul. No 
“início dos anos 2000, os punks straight edge 





NA 


— 


us 


PAR A 


militantes haviam deixado a cultura e o 
movimento mais amplos. 


Na década de 1970, a subcultura punk foi 
associada ao uso de inalantes intoxicantes, 
substâncias como a cola de aeromodelo que era 
inalada para ter o efeito intoxicante . Em 1999, 
William Tsitsos escreveu que o straight edge 
passou por três eras desde sua fundação no início 
dos anos 1980. Analistas posteriores 
identificaram outra era que ocorreu desde a 
escrita de Tsitsos. Straight edge cresceu do punk 
hardcore no final dos anos 1970 e início dos anos 
1980, e foi parcialmente caracterizado por vocais 
gritados ao invés de cantados. Indivíduos 
heterossexuais dessa era inicial frequentemente 
associados aos ideais punk originais, como 
individualismo, desdém pelo trabalho e pela 
escola e atitudes de viver para o momento. O 
movimento foi influenciado pelo clima político e 
social de sua origem, na época da campanha 
"Just Say No" e um aumento dos pontos de vista 
conservadores. A disciplina da subcultura veio de 
uma mistura de radicalismo de esquerda e 
influências conservadoras. 


Sentimentos straights podem ser encontrados 
nas canções da banda Minor Threat do início dos 
anos 1980. Este movimento anti-embriaguez 
estava se desenvolvendo no punk antes de Minor 
Threat, mas sua canção "Straight Edge" foi 
influente em dar um nome à cena, e algo como 
uma figura de proa (um tanto relutante). O 
vocalista do Minor Threat, lan MacKaye, é 
frequentemente creditado por ter criado o nome e 
movimento straight edge e, nos últimos anos, 
muitas vezes falou sobre como ele nunca 
pretendeu que fosse um movimento. 


Sentimentos straights também podem ser 
encontrados na canção "Keep it Clean" da banda 
punk inglesa The Vibrators , e na canção dos anos 
1970 Modern Lovers "I'm Straight" (que rejeitava o 
uso de drogas). Como um dos poucos ícones 
proeminentes do hard rock dos anos 1970 a evitar 
explicitamente o uso de álcool e outras drogas, 
Ted Nugent também foi uma influência chave na 
ideologia do straight edge. 


O Straight edge começou na costa leste dos 
Estados Unidos em Washington DC e 
rapidamente se espalhou pelos Estados Unidos e 
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Canadá. Na década de 1980, bandas na Costa 
Oeste, como America's Hardcore, Stalag 13, 
Justice League e Uniform Choice, estavam 
ganhando popularidade. Nos estágios iniciais da 
história dessa subcultura, os shows geralmente 
consistiam tanto de bandas punk quanto de 
straight edge. As circunstâncias logo mudaram e o 
início dos anos 1980 acabou sendo visto como o 
tempo "antes de as duas cenas se separarem". As 
primeiras bandas straights incluíam Ameaça 
Menor, Estado de Alerta, Government Issue, Teen 
Idles, The Faith, 7 Seconds, SSD, DYS e Negative 
FX. 


Bent edge originou-se como um contra- 
movimento para straight edge entre os membros 
da cena hardcore de Washington, DC, que 
estavam frustrados com a rigidez e intolerância da 
cena. Essa ideia se espalhou, e na primeira turnê 
do Minor Threat em 1982, as pessoas vieram até a 
banda para se identificarem como curvadas, 
tortas ou curvadas. O contra-movimento teve vida 
curta e desapareceu no final da década de 1990. 


Durante os anos iniciais, que começou em 
meados da década de 1980, a influência da 


música na cena do Straight Edge parecia estar no 
auge. Os novos ramos do straight edge que 
surgiram durante essa era pareciam se originar de 


ideias apresentadas nas canções, e 
muitas bandas de jovens tiveram uma 
forte influência no metal. Bandas de 
jovens notáveis ??inclufam: Youth of 
Today, Gorilla Biscuits, Judge, Bold, 
Chain of Strength, Turning Point, Uniform 
Choice e Slapshot. 


Em meados da década de 1980, a banda 
Youth of Today tornou-se associada ao 
movimento straight edge, e sua música 
"Youth Crew" expressou o desejo de unir 
a cena em um movimento. O 
vegetarianismo se tornou um tema 
importante no straight edge durante esta 
[ol f= Miojo paT=[or= Ta fo [o Mojo | pa NE= Wo+= | a [or= (o BN NOV [od 


- do Youth of Today, de 1988, que continha 
“letras condenando o consumo de carne. 


Isso catalisou uma tendência em direção 

aos direitos dos animais e veganismo 

[o [cianido Não [o Na pTo if nfs Taio MESiie= [o | a =To [o [oO [DT 
* atingiria seu pico na década de 1990. 


4d * No início dos anos 1990, o Straight Edge 
E . se tornou uma parte bem conhecida da 
BN cena punk e DIY mais ampla e passou por 
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heterossexuais e suas bandas aderiram à 
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política vegetariana e outras políticas de justiça social de meados da década de 1980 e começaram 
a defender de forma mais abrangente a justiça social, a libertação animal, o veganismo e o straight 
edge, em si. Durante este período, a cena straight edge gerou duas ramificações principais: a 
hardline mais conservadora e a consciência de Krishna influenciada religiosamente. Enquanto a 
maioria dos punks straight edge e Hare Krishnaos convertidos eram pacifistas, aqueles 
influenciados pela hardline mostraram uma vontade de recorrer à violência para promover sua 
subcultura. Musicalmente, a cena straight edge estava cada vez mais derivada do metal e foi uma 
influência fundadora no metalcore. 


No início dos anos 2000, apenas pequenos grupos de militantes straight edges permaneceram. Ao 
contrário das notícias que retratavam o straight edge como uma gangue, vários estudos mostraram 
que adeptos do movimento, como um todo, são em sua maioria pessoas pacíficas. Nos anos 2000, 
houve uma quantidade crescente de tolerância de pessoas que não seguem o estilo de vida straight 
edge. Nesta encarnação do straight edge, os estilos musicais das bandas envolvidas são mais 
variados, desde um revival youth crew até metalcore. Bandas straight edge dos anos 2000 incluem 
Champion, Down to Nothing, Embrace Today, Have Heart e Throwdown. 


NUNO RS Rd 
Nos estágios iniciais do straight edge, sua filosofia era 


se rebelar por meio do autocontrole. Com a 
capacidade de controlar as ações de alguém, um 






edge não impôs regras aos outros, ao contrário, os 
participantes escolheram seguir os caminhos do 
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] THRER 4 participante straight edge seria mais adequado para 

poor E sms 4H enfrentar o mainstream. A primeira onda de straight 
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autocontrole. Com a segunda onda de straighis, 


Além disso, a segunda onda experimentou uma 
mudança no estilo musical. Onde a primeira onda foi 
influenciada pelo punk hardcore, a segunda onda 
trouxe aspectos da música heavy metal que 
pressionou ainda mais por poder e controle sobre os 
outros. Adesaceleração da música refletiu o foco dos 
indivíduos em sua jornada para o autocontrole. 


Do início a meados da década de 1990, o straight 
edge se espalhou dos Estados Unidos para o norte da 
Europa, Europa Oriental, Oriente Médio e América do 
Sul. Ele cresceu em todo o mundo devido à turnê 
implacável de bandas de jovens e à facilidade de 
encomendar discos de gravadoras americanas por 


correio. O Fluff Fest, que acontece na República 
Tcheca desde 2000 e atrai público de toda a Europa, 
está ligado ao straight edge por meio de seus 
organizadores e apresenta bandas straight edge 
proeminentes. 


A West Flandres foi o lar da cena punk hardcore 
"H8000" (pronuncia-se "Hate-Thousand") durante os 
anos 1990. Bandas dentro da cena pegaram pesado 
no heavy metal e seguiram estilos de vida straight 
edge e vegan. Algumas bandas ajudaram a ser 
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pioneiras no desenvolvimento do 
metalcore e mais tarde no metalcore 
melódico e no deathcore. Alguns grupos 
da cena incluem Congress, Liar, Blindfold, 
Shortsight, Regression e Spirit of Youth. 
Good Life Recordings assinou e lançou 
muitas das músicas para a cena. 


De acordo com o escritor do NoEcho, 
Ethan Stewart, "a coisa mais próxima de 
uma banda straight edge durante a maior 
parte dos anos [1980] foi Statement", um 
projeto solo do baterista do Apostles, 
Patrick "Rat" Poole. No entanto, apesar 
de Poole não usar drogas, ser vegano e 
ter uma grande influência no 
desenvolvimento da linha dura, ele não se 
identificou com o rótulo de straight edge 
na época. 


A primeira banda totalmente straight edge 
do país foi Steadfast, que se formou em 
Durham, Inglaterra em 1988. Apesar de 
ter sido originalmente formada como um 
veículo para irritar os membros da cena 
anarcho punk, a banda acabou se 
tornando uma banda séria. Após isso, 
uma série de bandas straights adicionais 
começaram a se formar, incluindo 
XdisciplineX, False Face, Headstong, 
Step One e Kickback. Nicolas Rovyles, 
baterista do Sore Throat, formou In Touch 
and Withstand nesta época, que se 
transformou em No Way Out em 1990. 
Esta cena foi baseada principalmente no 
Nordeste da Inglaterra e Yorkshire, e 
formado por músicos que se envolveram 
na cena hardcore através do skate e da 
popularidade do thrash metal. As bandas 
foram predominantemente influenciadas 
por jovens americanos como Youth of 
Today e Gorilla Biscuits. Membros das 
cenas punk e hardcore existentes no país, 
muitas vezes reagiam negativamente às 
bandas straight edge. Na medida em que 
em várias ocasiões irromperiam lutas 
entre músicos e fãs. 


A maior parte da primeira onda de bandas 
straight edge do Reino Unido se separou 
em 1991. No entanto, uma segunda onda 
começou nos anos seguintes. Baseada 
principalmente em Subjugation e Sure 
Hand Records, essa onda viu membros 
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de muitas das primeiras bandas formarem 
novas bandas e começarem a abraçar as 
influências do heavy metal. O local principal 
dessa cena foi o 1 in 12 Club, um clube 
anarquista em Bradford, West Yorkshire, onde 
grupos como Unborn, Slavearc, Vengeance of 
Gaia e Withdrawn se apresentavam lá com 
frequência. 


Uma cena straight edge do Reino Unido com 
músicos inteiramente novos desenvolvida na 
década de 2010 como parte da New Wave of 
British Hardcore. Baseada principalmente em 
Leeds, a cena produziu grupos como Violent 
Reaction, Big Cheese, Insist, Unjust, Rapture, 
Regiment, True Vision e Shrapnel. Vários 
músicos de outras bandas de hardcore do 
Reino Unido eram francos nessa época, 
incluindo Jimmy e Alex Wizard do Higher 
Power. 


A letra X é o símbolo mais conhecido de straight 
edge e às vezes é usada como uma marca nas 
costas de ambas as mãos, embora também 
possa ser exibida em outras partes do corpo. 
Alguns seguidores do straight edge também 
incorporaram o símbolo em roupas e bottons. 
De acordo com uma série de entrevistas do 
jornalista Michael Azerrad, o símbolo X pode 
ser atribuída ao Teenldles durante sua curta 
West Coast Tour em 1980. Os membros da 
banda estavam programados para tocar em 
San Francisco's Mabuhay Gardens, mas 
quando eles chegaram, a administração do 
clube descobriu que todos eles estavam abaixo 
da idade legal para beber e não teriam acesso 
ao clube. Como um compromisso, a gerência 
marcou as mãos de cada um dos membros 
com um grande X preto como um aviso para os 
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funcionários do clube não servirem álcool 
para a banda. 


Ao retornar a Washington, DC, a banda 
sugeriu esse mesmo sistema para clubes 
locais como um meio de permitir que 
adolescentes assistissem a apresentações 
musicais sem que fossem servidos álcool. 
The Teen Idles lançou um álbum em 1980 
chamado Minor Disturbance com a foto da 
capa sendo duas mãos com Xs pretos nas 
costas. A marca logo se tornou associada 
ao estilo de vida straight edge. Também 
pode ser usado por estabelecimentos de 
bebidas alcoólicas para observar um cliente 
como sendo menor de idade para beber, 
independentemente de seus pontos de 
vista em relação a drogas como o álcool. 


Bandas posteriores usaram o símbolo X em 
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capas de álbuns e outras parafernálias de várias maneiras. A capa de No Apologies by Judge 
mostra dois martelos cruzados na formação X. Outros objetos que foram usados incluem pás, tacos 
de beisebol e tacos de hóquei. Uma variação envolvendo um trio de Xs é frequentemente usada em 
panfletos e tatuagens. Também pode ser irônico, com base no fato de que três Xs foi popularizado 
em desenhos animados e programas de televisão para designar álcool ou veneno. O termo às 
vezes é abreviado incluindo um X com a abreviatura do termo “straight edge” para fornecer "sXe”. 
Por analogia, o punk hardcore às vezes é abreviado para "hXc”. 


Enquanto alguns segmentos do SxE são são tratados como uma "gangue" pelos policiais, um 
estudo de 2006 descobriu que a grande maioria das pessoas que se identificam como SxE não são 
violentas. Enquanto o início da cena punk hardcore de Washington, DC é frequentemente elogiado 
por seu compromisso com a mudança social positiva, tanto o movimento jovem da década de 1980 
quanto o movimento vegano da década de 1990 têm recebido críticas. O Straight edge tem sido 
frequentemente abordado com ceticismo e hostilidade, apesar do caráter ideologicamente menos 
dogmático e mais multifacetado do Straight Edge contemporâneo. 


No final da década de 1990, muitos participantes do Straight Edge deram ao veganismo o mesmo 
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grau de importância da abstinência de intoxicantes, 
e alguns grupos se autodenominaram "Vegan 
Straight Edge", às vezes abreviado como "xVx". 
Bandas como Earth Crisis e Vegan Reich 
enfatizaram os direitos dos animais e o 
ambientalismo como questões de justiça social. 
EE 1)V/cy 48 o [VIT [o NNE: NT o+= UNA F= To7= NR V (O [67 = 08 00 [<1<) 0 [o NF 
subcultura punk, alguns defendiam a ação direta e 
se associaram aos grupos radicais Animal 
Liberation Front e Earth Liberation Front . A banda 
californiana Vegan Reich é mais associada à 
subcultura "Hardline", que defende a santidade da 
vida e traça conexões entre os direitos dos animais 
e o ativismo antiaborto . Membros do movimento 
Hardline foram descritos como adeptos da 
espiritualidade no estilo do Antigo Testamento, 
militância e violência. O ativismo violento foi 
descrito como uma "minoria extrema" dentro do 
movimento vegan straight edge. 


Haenfler escreve que os participantes do straight 
edge veem o veganismo como uma extensão da 
ênfase do movimento na positividade, bem como 
sua preferência em reservar o sexo para 
relacionamentos emocionalmente significativos. 
Eles tendem a se concentrar mais na 
responsabilidade pessoal e menos no 
enfrentamento de questões sistêmicas na 
sociedade. No entanto, o veganismo não é visto 
foro) 4 [o NANDA F= No [DT =T<jt= To BM [No JD] (=) 4= DN o] TSi< TO = | RE TO) 
contrário, está enraizado em uma forte crença nos 
direitos dos animais e também é um meio de rejeitar 
pessoalmente a exploração dos animais. Alguns 
sustentam que o veganismo é uma "linha reta 
verdadeira", e sua promoção do veganismo e da 
[losigr=Tor= Toc Taliaat= | Nro Ko [cIToigit= Moro Jan To NS AVi= Tao [c]FfSiifor= 
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Minor Threat “Minor Threat” (Dischord 3, 1984) 


Straight edge surgiu com a música de 46 
segundos 'Straight Edge", produto da banda de 
hardcore Minor Threat de Washington DC, E 
lançada pelo selo punk DIY Dischord Records. JF 
De acordo com a música, bebida e drogas são né: 
“muletas” e usuários de drogas “mortos-vivos” - as 
ser livre de drogas ou “straight” dá uma Set, 
“vantagem”, uma vantagem na vida. 


o" 


O vocalista lan MacKaye insiste que não tinha intenção de 
iniciar um movimento e que estava cantando sobre sua 
própria escolha pessoal e resistindo a uma cena que 
zombava de sua abstinência. Mesmo assim, a demanda 
direta por respeito sem drogas afetou os jovens em todos os 
Estados Unidos e além, e o Minor Threat continua a inspirar 
os jovens em todo o mundo. Afaixa-título do segundo EP da 
banda, Out of Step, explicitou a filosofia do straight edge em 
um verso simples: “(Eu) não fumo / (Eu) não bebo / (Eu) não 
trepo / pelo menos eu consigo pensar ”. Shows na Costa 
Oeste e em Nova York e Boston, junto com conexões com 
bandas como 7 Seconds, SSD e Youth Brigade, ajudaram a 
espalhar a filosofia do straight edge. 
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Youth of Today “Cant Close My Eyes” 
(Caroline, 1985) 


Em meados dos anos 80 o Youth of Today, de 

Nova lorque, transformou a cena aleatória de 

indivíduos SxE em um movimento crescente 

de bandas auto identificadas. NY criou a era 

“Youth Crew”, apoiada pela Revelation 

Records e pelas matinês do CBGB. A faixa 

Positive Outlook ajudou a inspirar o tema da 

sam “positividade” da época, em si uma 

MY E reminiscência de PMA do Bad Brains. O 
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álbum também prenuncia a adoção eventual da Consciência de Krishna por Cappo e Porcell, 
uma vez que eles se comprometiam com a “juventude positiva e crescimento positivo” como 
parte de uma busca espiritual por desenvolvimento pessoal. No entanto, o movimento também 
se tornou cada vez mais machista, marginalizando mulheres e atraindo adeptos mais 
interessados em luta do que em positividade. 


Uniform Choice Screaming for Change 
(Wishingwell, 1986) 








O Straight edge rapidamente se espalhou pelos 
Estados Unidos, incluindo o sul da Califórnia, 
onde as bandas Unity e mais tarde Uniform 
Choice se tornaram a base de uma cena 
Li[o dsiejor To Tc MD AVor Ta = o Dia lido [ESTO] 07=] EST cTo [Dit- Mo E go jíciido 
niilista, dependente de drogas e violento comum 
ao punk da época, capturado no clássico 
documentário The Decline of Western Civilization 
. De muitas maneiras, a Uniform Choice se tornou 
a menor ameaça da Costa Oeste, espalhando o 
evangelho do straight edge com canções como 


'Use Your Head' e 'Straight and Alert', e formando a Wishingwell Records, um selo DIY que lançou; 
muitos lançamentos SxE importantes. 






















Judge “New York Crew” (Schism, 1988) 


Nem todos eram apaixonados pela filosofia de 
vida limpa e muitos consideravam as bandas 
de Minor Threat em diante pregadoras e 
críticas. Apesar de sua afirmada positividade, 
a tal youth crew enfrentou ataques em muitas 
frentes. Mike “Judge” Ferraro, que já tocou 
bateria para YOT, se juntou a Porcell para criar 
uma banda mais pesada e mais 
confrontadora, o Judge, essencialmente 
retratando a caricatura que seus críticos 
imaginavam. Os riffs inspirados no metal 
prenunciaram a próxima era do hardcore 
a E 3 f metálico e as letras contundentes deixaram 
: Bric ge RR a tg Pag A ps poucas dúvidas de onde a banda estava. A 
ita de aberta 'Fed Up' afirma Eu não terei essa merda [drogas] perto de mim nunca mais”, 
enquanto o colapso de 'In My Way' declara os usuários de substâncias “Você perdeu meu 
respeito”. 





cambio 


Manliftingbanner “Ten Inches That Shook the 
World” (Crucial Respone, 1992) 


Enquanto muitas bandas punks dos EUA 
expressavam sua política em suas capas e 
cantavam sobre a cena, o crescimento 
pessoal e ser SxE por causa disso, o 
segundo álbum da banda holandesa Man 
Lifting Banner abre com um discurso de 
propaganda anticomunista do infiltrado e 


informante do FBI Herbert Philbrick, seguido 
pela faixa 'Commitment, na qual o vocalista 
Michiel grita "Commitment to Communism!" A 
capa do disco parafraseia radicais anteriores 
com uma mensagem rabiscada nas costas 
de um homem: “A humanidade não será feliz 


até que o último burocrata seja dissolvido no sangue do último capitalista”. Manliftingbanner E EA É 
exemplificou uma corrente anti-fascista, anti-patriarcada, anti-nomofobia e anti-capitalista mais 
comum fora dos Estados Unidos (o Refused da Suécia é outro exemplo). 
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Earth Crisis “Firestorm” (Victory, 1993) 


Combinando o compromisso declarado 
da youth crew com o straight edge com a 
política direta de Manliftingbanner, o Earth 
Crisis de Nova York se tornou a face do 
straight edge ao longo dos anos 1990. As 
olditalsilt= [for lafo Fe ls fsitg= To [ai To [o [Ho [ci fcTaTo [Fc Ta 6] 
o vegetarianismo - por exemplo, Youth of 
Today ('No More”), Insted ('Feel their Pain” 
e Manliftingbanner ('Consume & Kill” - 
mas como uma banda que se 
autodescreve como “straight edge 
vegana" , Earth Crisis tornou os direitos 
dos animais (e o ambientalismo) centrais 
em cena, inspirando milhares de garotos a 
abandonar totalmente os produtos de 
origem animal. 


A faixa-título de Firestorm , o segundo EP 


FIRESTORM 


da banda, continua sendo um hino puro, predizendo um apocalíptico “Firestorm to purify” a 
todos, desde políticos corruptos e agentes da lei até os traficantes. Apelando à “violência contra 
a violência” e declarando “guerra total”, a faixa captura as letras de confronto ao longo da 
discografia de EC. Aascensão da banda também correspondeu ao crescimento dos chamados 
straight edge “militantes” e “gangues” como o Courage Crew, grupos exclusivos de amigos em 
sua maioria homens que defendiam de forma vigorosa, até violenta, uma vida livre de drogas. 


A convergência de ativismo “radical” pelos direitos dos animais, um som “metalcore” mais 
agressivo e equipes de hardcore levaram a histórias sensacionais na mídia sobre vigilantes 
Straight Edges caçando fumantes e bebedores e se engajando em ecoterrorismo. Várias 
agências de aplicação da lei nos Estados Unidos declararam straight edge uma gangue e / ou 
organização terrorista e Earth Crisis se tornou uma das bandas mais controversas da história da 
cena. Embora certamente existissem caras durões e as brigas fossem fixas em algumas cenas, 
a “ameaça” straight edge foi em grande parte uma criação da mídia, alimentada por programas 
de TV como America's Most Wanted. 





Unbroken “Life. Love. Regret” (New Age, 1994) 





Misturando hardcore rápido com riffs metálicos lentos 
e brutais, o San Diego's Unbroken sacudiu a cena 
com sua música que muda de ritmo e letras [E 
introspectivas. Lançado pela influente gravadora de Fi 


hardcore New Age Records, Life.Love.Regret partiu E 
da positividade para celebrar a cena da era da as o 
tripulação jovem, explorando emoções mais a de 
sombrias, solidão, dor e suicídio. Várias músicas E 


refletem uma luta pela individualidade, paz e clareza 


em face da tecnologia industrial corrupta, religião hife. love. re gret. E 


enganosa e drogas viciantes. A pungente “Final 


- 


a 





Expression' pergunta "Vida, amor, arrependimento / 
Quanto valeu tudo isso?" Unbroken captura a UNBROKEN 41. 
emoção, a política e as inovações musicais do à 
hardcore do início a meados dos anos 90, influências 
que ecoam em inúmeras bandas até o presente. Eles uniram os estilos da Youth Crew e Metalcore, 
criando algo único. Os shows quase sempre lotados ao redor do mundo provam que seu impacto 
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continua vivo 


Champion “Promises Kept” (Bridge Nine, 
2004) 


Construindo sobre a fundação lançada pela 
banda política Straight Edge Trial, Champion 

! ajudou a forjar Seattle em uma das cenas mais 
Pa vibrantes de Straight Edge Hardcore do 
mundo, dando continuidade ao renascimento 
da youth crew os anos 90 liderado por 
Floorpunch. Em 2015, uma variedade de 
bandas de hardcore fizeram uma turnê pelo 
mundo, mas Champion foi uma das primeiras 
a fazer uma turnê extensa além da Europa, 
visitando a América do Sul e a costa do 
Pacífico. Muitas das letras de Promises Kept 


capturam os sentimentos de ser decepcionado por amigos, enfrentando mudanças e desafios 
na vida, relembrando o passado e perseverando diante da adversidade, todos temas comuns. 


Os garotos da primeira geração estavam agora na casa dos 30 e os garotos dos anos 90 
começaram a transição para a idade adulta, imaginando o que tudo isso significava e qual lugar 
o straight edge poderia ocupar em seu futuro. Em 'Perspective', eles cantam “E com o passar 
dos anos eu vejo o que construímos / Passamos todas as expectativas que estabelecemos”, 
enquanto a faixa final dos registros proclama que “Todos os nossos melhores dias estão por vir / 
Enquanto os seus estão muito atrás. ” 


Have Heart “The Things We Carry” (Bridge 
IN Tio (= R$240/0/5)) 


Junto com Washington, DC, Nova York e sul 
da Califórnia, Boston tem sido um centro de 
bandas influentes de hardcore e straight 
edge. Society System Decontrol (SSD) 
foram lendas do início dos anos 80, In My 
Eyes ajudou a liderar um renascimento da 
youth crew em meados dos anos 90, mas foi 
Have Heart que emergiu, junto com 
Champion, como a banda mais influente dos 
anos 2000. Comprometidas com a 
positividade e o engajamento político, 
canções como 'The Machinist' pediam 
resistência não apenas às drogas, mas a 
[o [UF | [o [DT=] dA [o] (or= UNO [5 [= UU o [DO [117 IRR ID fo [Orc | O) 


potencial humano: “Deixe nossas vozes formarem as armas. Lançado no selo Bridge Nine - um A 
dos mais importantes selos contemporâneos lançando música hardcore - The Things We Carry 
continua sendo um dos lançamentos mais vitais do hardcore straight edge dos anos 2000. MA 
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Wolf x Down “Stray From the Path” (2013) 


Chegando em 2015, muito da energia 

política e criativa do Straight Edge está fora 

dos EUA. Wolf Down, uma banda vegana e 

straight edge anarquista da Alemanha, é o 

garoto-propaganda do hardcore político. 

Com veemência contra a homofobia e a 

transfobia, a crueldade contra os animais, o 

nacionalismo e o racismo, a banda combina 

riffs pesados e variações metálicas e brutais 

com um clamor retumbante por revolução. 

-& Turnês extensas, incluindo na Ásia, os 

Wo DOWN "colocaram no mapa global do straight edge. 
STAY FAMA THE PATH - Até 2014, a cantora de Wolf Down era 
Larissa, infelizmente a única mulher incluída 


nesta lista e testamento de que a história de Do EE de straight edge é de garotos straight edge . 





Esta lista deixa de fora mais do que inclui, como é a natureza de tais listas: SSD, Larm, Insted, Bold, 
Chain of Strength, Floorpunch, Throwdown, Miles Apart e uma dúzia de outras bandas também 
deixaram sua marca. 


Em 2015, estavamos no meio de um show com bandas youths (incluindo YOT e Judge) tocando 
festivais de hardcore e fazendo turnês internacionais. Prensagens raras de muitos desses 
primeiros discos são vendidas por centenas, até milhares de dólares americanos. Isso é um 
sintoma das pessoas dos anos 80 entrando na casa dos quarenta e sendo capazes de saciar sua 
nostalgia agora que muitos deles têm empregos estáveis e alguma renda disponível- 
possivelmente. 


Da mesma forma, a contínua popularidade do Straight Edge Hardcore nos jovem é uma prova da 
energia e criatividade das bandas, e da importância que uma mensagem positiva e livre de drogas 
continua ater para Pezenas de milhares sal Neo e do antigo ao RA) Em todo o ullLetes 





qe 


0 E, Brodhipn Ava ELA 490033", 


ds Cos 


WASTED' YOUTH FLYER: 4h 
' Ft E EDER v - ” d e DR e ça E AR a 
“A 2 ss e: - - 4 . 


Y : e] 
j t 
.» 


+. 


4 





»s dy4 ve 4 ? À 
MS á é: 
' e =. róeê 
Ps ná 
+ RAS 


 ARRES: 


= 
k 
H 
= | 


ANDMORE... 


LR TARO e Matinee 


BC NO NO) 


e R' quem Street 












A 


+ 





k 


EST, dm h picado DOSÃ  S 
DETÉSTO -2020/STUDIO TRAX (DISÓPPEN RECORDS) 


' Detêsto é uma banda originária de Campinas/SP altamente influenciada por 
aquele característico D-beat/Crust escandinavo e por doses cavalares do Crust 

* nipônico. Este caprichado CD lançado pelo selo curitibano Disóppen Records ê 
traz 5 faixas própria mais uma cover de After War Scars (Discharge). O material / 
gráfico é de bastante dualoate, com n encarte copiando as letras, uma bio da E 


Samos = á 


-. banda, lista de agradecimentos e fotos, tudo bem-feito & bastante : 
“*, hítido. Excelente a cabulosa arte da capa feita pelo Sugi. A qualidade: 
de gravação é excelente, dando pra ouvir todos os instrámentos 
perfeitamente e os vocais, que capricha no uso do reverb, passando 0 
' Clima exato pro som que a banda faz. As letras giram em torno daquela -: 
- temática D-beat perpetuada pelo Discharge, ou seja: guerra, medo 
nuclear, desesperança... Achei o som dos caras bom pra caralho e . 
:. bastante bem feito e se tu piras nas influências que citei no início do * [R-%: 
- texto pode embarcar nessa sem medo que é certeza. As faixas que . MM 
“compõem este CD são: Atomdôd, Nightmare Bomb, Nuclear Death : ia 
“ Torment, Inner Hell, Unsane Ware a cover do Discharge, que aliás foi 2% 
"- muito bem escolhida e ficou boa pacas. Se ficou interessado pelo 
material é só contactar o selo Disôppen Records através da página no 
facebook. CRUST AS FUCK! Fred Bastos Es Ê 
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Alex - Guitarra 


Fred - Vocal 
Felipe - Baixo 
Sidarta - Bateria 
Marlon - Guitarra 


1 - Basta! 
2 - Arte da Guerra 
3 - Causa e Efeito 
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Exclusão 
Fantoche 
Instantes Covardes 


7- Libertas Quae Sera Tamen 
8 - Justa Vingança 


9 - 


Não 


10 - Livre-se 
11 - Fabricando Desgraças 


Banda formada em 1998, na cidade de Macaé, RJ. Em 1994 lançou sua única demo-tape 
intitulada “Famintos Por Liberdade”. E nesse mesmo ano encerra suas atividades. Em 
2009, o selo Old School Nice Lessons Records lança a demo da banda em formato 
Compacto Vinil 7”. Em comemoração ao lançamento a banda se reúne, com a formação 
original, para um show e resolvem continuar tocando. A única mudança foi a saída do 
baterista e entrada de um novo. Em 2012 lançam o Álbum “Basta” - que saiu em CD e Vinil 
- e fazem alguns show, para o lançamento. Em 2014 a banda lançou o EP “Autoflagelo da 
Humanidade”... E em seguida a banda resolve encerrar, novamente, as suas atividades - 


isso em 2015. 
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Fe talfo bite to [o 

Seja feita alheia vontade 
Falso 

Suas ideias não convencem 
Nem atimesmo 


Fantoche 
E isso que tu és 
Um mero fantoche 


Marcas 

Que eternizam a falta de identidade 
Reparo 

E o preço pra você 

Nessa sua existência 
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Isso mesmo irá colher 
Anule as forças negativas 
Não seja um pária 

[eds To Fc tafo [o Jo [NiTo Fc Ts) 


Você é o que você faz 
Você é o que você vive 


Estamos sempre postos à prova 
Seja rico ou pobre 

Deus cria e sustenta a vida 

ANO |Ur- fo f=To [Ec ão ojg= To [o fato pal<]oa 
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Essa sociedade que me diz o que fazer 
Eu não compactuo com seu conformismo 
Esse seu conformismo 

Que não lhe deixa viver 


BASTA 
Ganância 
IM Etare are tato [0Ão [=Noilap4=] 


O futuro de gerações 


Aqui a fome de poder 

E maior que a fome de viver 
Miséria 

Criando legiões de mortos-vivos 


N/AO) 
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Já disse não um milhão de vezes 
Eu disse isso pra sua falcidade 
Gravei meu NÃO na suainveja 


INFETo LE = To [fo [of are (of o ec Lo (67) 
Que sempre espera tudo acontecer 
Eu digo não pra sua incapacidade de agir 


Seu ódiocombato com desprezo 

Minha vingança é minha consciência 
Mude seu amanhã 

Mantenha-me longe de seu pensamento 


LIVRE-SE 


Lute sempre por sua liberdade 
Livre-se das correntes da inércia 
Que te eimpede de pensar e seguir 
Olhe pra frente 

Não se aprisione ao passado 


Livre-se 
Liberte-se 
Caminhe com seus próprios passos 


INEETofcisTolcT<To [DISH alcE= too ajíciaa 
O caminho a ser seguido 
Siga sempre em frente 

A caminhada é longa 
Atalhos são para os fracos 


LIBERTAS QUAE SERA TAMEN 


JAVo dltnlo é=iao [oF= Wc Igic ão [ST ofcigo [cl 

Primeiro perdeu-se a nossa autonomia 

Como passar do tempo diversificamos perdas 
Veergonha, dignidade... tudo pelo ralo 


Crie suas armas para sobreviver 

Atodo custo tentarão te anular 

Seja fiel para consigo mesmo 

Antes que lhe acabe o restante da esperança 


[ndo] [hifor= Wa fe [o R<I=hig= irc Do [To fo lifor= o [Tag 

Não se contente apenas com pão e circo 
Agora somos colônia da corrupção 

Oh! Maldito império de Brasília 


AVR OUSADIA CID] ata 


Eles aprenderam muito bem 
Como nos manipular 
Decoram as páginas 

Do manual de assassinos 


Se tornaram donos do poder 
Controlaram nossas mentes 

Nos tornamos gado pra morrer 
Carne fresca que mastigam no jantar 


É aarte da guerra 

A arte de nos manipular 

[mic -lg(c]oF- No DIcide=] 

Pra quem tem ganância no DNA 


Mas foi você quem deu 

Sua cabeça pra cortar 

Vendeu seu voto inútil 

Deu carta branca pra ele te governar 


Conheça seu inimigo 

E rojo fofo To /c] galo N=WU Isa K cinto (Ojo (o) 
ERiccHonfoJotofo F-Wgst-|ifo Feto [<) 

Assim terá poder pra mianipular 


(CUSTO 


Agora pensava 

Que estavatão perto 

ifch tes lago o [TácTito) 

De me aproximar 

Pra sempre 

Vai existir uma forma 

Eu vim do inferno 

Feito por vocês 
Alimentam meu ódio 
Neto nr Ta lato Mare to F-W=Nolcigo [cTg 


E agora é tarde 
Tentar reverter 

Só tenho em mente 
VifcAViTa o Fe ldoo [SAVio [67 


JUSTAVINGANÇA 


Após o dia em que o povo se livrar 

Das correntes mentais impostas por vocês 
Será justa a vingança de quem se calou 

E se limitou a sofrer 

Orar pela paz viverentreo caos 
Opressão 

Prisioneiro 


Eu não vou obedecer a vocês 

Pra mim você esão um bando de porcos 
Eu não vou mais me calar pra vocês 
Desculpa aos porcos pela comparação 


Vou seguir a minha lei 

Aminhaleu será não lhe ouvir 

NETO TITE Tonto Lelo efeito) 
Comandado sob sua vontade 

Eu não lhe entregarei 

As rédeas da minha existência 

Que sua voz seja calada 

Estamos cansados de seu bla bla bla 


FABRICANDO DESGRAÇAS 


Miséria nas casas 
[DISkTo [gs [or= Mate QUIS) 
Fabricando vítimas 

De ambos os lados 
Cegando a visão 
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O abismo de trevas 
Lhe ceifou a esperança 
Sua ídole 

Já não me dá uma resposta 
Sobre quem ou 

O que você é 

Ava sare dar Monte to) 

Mais um caixão 
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Fabricando desgraças 
Em larga escala 
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